
S. Bartolomeu de Messines – Vista geral, 1930

A freguesia de S. Bartolomeu de Messines compreende 
uma vasta área com cerca de 250 km2 repartidos pela 
serra, a norte, e pelo barrocal, a sul. A norte confronta 
com as freguesias de São Marcos da Serra e São Barnabé 
(concelho de Almodôvar), a sul pela União de Freguesias 
de Alcantarilha e Pêra, e União de Freguesias de Algoz e 
Tunes, a este por Alte (concelho de Loulé) e Paderne 
(concelho de Albufeira) e a oeste por Silves, sede de 
concelho, da qual dista, aproximadamente 17 km. 

Situada na beira-serra, em pleno centro do Algarve é 
habitada por cerca de 8 500 habitantes.

Estudos efetuados por José Manuel Vargas apontam para 
a criação da freguesia de São Bartolomeu de Messines 

1entre 1530 e 1540  . Infelizmente há uma escassez de 
documentos referentes aos períodos compreendidos entre 
a ocupação islâmica e a primeira alusão enquanto 
freguesia.

No século XIX S. Bartolomeu de Messines salta para a 
ribalta aquando as Lutas Liberais, pelo destaque do 
célebre “Remexido”, José Joaquim de Sousa Reis, caudilho 
Miguelista que operou durante algum tempo no Algarve, 
especialmente na zona da Serra, que conhecia a palmos.

Mercado Municipal 
de São Bartolomeu de Messines,

72º aniversário da sua inauguração



É neste mesmo século que a freguesia ascendeu ao 
progresso e desenvolvimento devido à construção de 
novas vias de comunicação terrestres e a construção do 
caminho-de-ferro para o Algarve que trouxe o comboio à 
povoação, em 1889, dotando-a de gare própria o que 
originou um franco crescimento e progresso, com um 
notável incremento de comércio, indústria e 
consequentemente de riqueza, tornando-se, assim a 
segunda mais importante do concelho.

Os mercados municipais enquanto locais de comércio               
a retalho de vários géneros alimentícios comercializavam 
produtos frescos, desde hortofrutícolas a peixe e carne,  
de modo a satisfazer as necessidades dos consumidores.

Estas trocas comerciais decorriam exclusivamente em 
espaço aberto. Neste sentido, a Junta da Paróquia de São 
Bartolomeu de Messines, através de ofício n.º11, 
comunicou a autarquia silvense que deliberou “construir 
um mercado para venda de peixe, fructas e hortaliças, 
num quintal pertencente a casa de residencia do Paroco 

2da freguesia”  , todavia, na reunião de Câmara de 15 de 
3janeiro de 1891  foi deliberado suspender esta intenção 

visto a Junta não ter competência para a sua construção.

Dez anos depois, o vereador Manuel José Figueiredo 
Mascarenhas, na reunião de 22 de junho de 1901, 
“ponderou á Camara a necessidade de se construir na 
povoação de S. Bartholomeu de Messines um mercado 
para a venda do peixe que ali concorre principalmente 
aos domingos e dias santicados, cuja venda se realiza 
n’uma das ruas da povoação, com prejuizo para o 
transito e salubridade publica e lembrou que se 
destinasse o material proveniente da demolição do antigo 
alpendre de venda de peixe n’esta cidade para a 

4construção da referida obra” . A Câmara reconhecendo     
a necessidade da referida infraestrutura deliberou 
aprovar a proposta, bem como se procedesse à 
elaboração do projeto e orçamento. 
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Em 1905 a necessidade de um mercado foi novamente 
levantada, desta vez pelo vereador Diogo João 
Mascarenhas, que para além do mercado para a venda 
do peixe, lembrava a conveniência de uma casa para 
talho, uma vez que “o peixe que ali concorre é exposto à 
venda nas ruas da povoação e o talho feito n’uma casa do 
arrematante, o que tudo julga bastante prejudicial para a 

5saude publica” . Referindo, ainda, que a despesa a efetuar 
seria rapidamente reembolsada, através dos impostos 
cobrados. Reconhecendo o carecimento destes 
melhoramentos, resolveu-se proceder aos estudos 
necessários com vista à sua concretização.

Um ano depois, na reunião camarária de 13 de maio o 
vice-presidente, José Duarte d’Almeida, cou encarregado 

6
de mandar organizar o respetivo orçamento e projeto , 
que foi aprovado a 4 de agosto de 1906, pela quantia            

7
de “um conto cento e setenta e seis mil reis”  e enviado             
à Comissão Distrital para apreciação. Em outubro                             
foi devolvido com a respetiva aprovação por aquela 

8entidade  .

Em 1907 o presidente da Câmara, João Vaz 
Mascarenhas, cou autorizado a proceder à aquisição                   
do terreno, bem como a contratar alguns materiais 
necessários para a sua construção, assim como a mão-
de-obra, dentro da verba prevista em orçamento de 400 

9
mil réis .

Na sessão de 12 de junho é transmitido um ofício do 
facultativo municipal fazendo sentir as inconveniências da 
forma como é exposto à venda o peixe e as carnes verdes 
nesta povoação, solicitando sem delongas a construção 

10
do mercado de São Bartolomeu de Messines .

Na mesma sessão, devido a diculdades na aquisição                
do terreno primitivamente destinado e “havendo toda              
a facilidade em construir o referido mercado ao sul                   
do ribeiro, por ser um e outro terreno todo plano e não 

11trazer augmento de despeza á referida construcção”  
propôs o presidente a sua edicação numa parcela 
pertencente a Manuel José de Figueiredo Mascarenhas. 
A proposta foi aprovada e remetida à Comissão Distrital 
para autorização.

O terreno foi adquirido ainda nesse ano, iniciando-se os 
12

trabalhos de construção nos últimos dias de 1907  no 
entanto os mesmos prolongaram-se até 1913. A última 
arrematação, destinada à sua conclusão, ocorreu a 29 

13de junho . O imóvel cou concluído em 1913 e abriu 
ao público no nal desse ano, início de 1914.

Na década de 1940 devido à sua insuciência e estado 
de conservação a edilidade projetou a construção de um 
novo edifício destinado ao Mercado Municipal, cuja 
autorização foi obtida por despacho de Sua Excelência o 

14Ministro  e comparticipação de 279.300$00 pelo Fundo 
15

de Desemprego .



Rua da Liberdade, localização do Mercado Municipal de São Bartolomeu 
de Messines, 1930

S. Bartolomeu de Messines – Vista parcial, 1930



O arquiteto Jorge Ribeiro de Oliveira, ao serviço da 
Junta de Província do Algarve, foi o responsável pelo 
projeto do Mercado Municipal de São Bartolomeu de 
Messines, implantado nas imediações do primeiro, que 
entretanto fora demolido. Para a sua construção foi 
adotado um estilo arquitetónico denominado “Português 
Suave”, também conhecido por “Arquitetura do Estado 
Novo”, que perdurou nas décadas de 1940 e 1950, em 
edifícios públicos e privados. 

Esta não foi a única obra realizada por este arquiteto no 
concelho, é também da sua autoria o projeto do Mercado 
Municipal de Silves e respetivas alterações e o projeto de 
remodelação do Edifício dos Paços do Concelho, 
nomeadamente do Salão Nobre.

A empreitada para a construção do Mercado de São 
Bartolomeu de Messines foi adjudicada a 29 de 
dezembro de 1945 a João Gonçalves Palmeira, 
empreiteiro de obras públicas, de Albufeira, pela quantia 

16de 592.818$00 , tendo a escritura se realizado a 23 de 
17março de 1946 .

Para a sua implantação e abertura de novos arruamentos 
circundantes foi necessário adquirir “ao preço de seis 
escudos por cada metro quadrado, cerca de dois mil 
metros quadrados de terreno pertencente ao exmo Sr. 

18João Rodrigues Figueira Santos”  (escritura a 29 de 
19abril)  e “pela quantia de trinta e quatro mil escudos uma 

morada de casas com três compartimentos, três vãos, um 
alpendre e quintal, que confronta do nascente com 
estrada, norte com Joaquim Figueiredo Neutel, poente 
com Manuel Francisco e outros e do sul com João 
Rodrigues Figueira Santos (…) a qual é propriedade de 
Manuel Henriques Lopes Neves, declarando que o predio 

20em referencia será demolido”  (escritura a 16 de 
21setembro) .
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As obras de construção iniciaram-se em junho de 1946              
e decorreram durante dois anos. O Mercado foi 

22
inaugurado a 28 de junho de 1948 .

Mercado Municipal de São Bartolomeu de Messines, 1950



PT/CMSLV/E/A/003/Obra n.º864
Planta Topográca do Mercado Municipal de São Bartolomeu de Messines, 1944

PT/CMSLV/E/A/003/Obra n.º864
Projeto do Alçado Principal do Mercado Municipal de São Bartolomeu de Messines, 1944



PT/CMSLV/E/A/003/Obra n.º864
Projeto do Alçado Lateral A do Mercado Municipal de São Bartolomeu de Messines, 1944

PT/CMSLV/E/A/003/Obra n.º864
Projeto do Alçado Lateral B do Mercado Municipal de São Bartolomeu de Messines, 1944



Nesse dia o concelho de Silves esteve em festa por motivo 
da inauguração de importantes melhoramentos, tendo-se 
deslocado de Lisboa os Ministros do Interior, Eng.º 
Cancela de Abreu, e das Comunicações, Coronel Manuel 
Gomes de Araújo, acompanhados de pessoas de família, 
que chegaram a Silves às 14h30, também para aqui 
convergiram o deputado engenheiro Sebastião Ramires,  
o Bispo do Algarve, o Governador Civil do Distrito,             
major Amado da Cunha, o comandante geral e distrital 
da G. N. R., os engenheiros Mário Costa e Duarte 
Calheiros, o comandante da Polícia de Segurança 
Pública, o Presidente da União Nacional Distrital, 
representações de quase todas as Câmaras do Algarve,  
o Dr. Mário Lister Franco e muitas outras 

23
individualidades .

Na cidade a primeira infraestrutura a ser inaugurada foi 
o Salão Nobre do edifício dos Paços do Concelho, 

24
considerado “o melhor, actualmente, do sul do país” , 
onde se realizou uma sessão solene em que o presidente 
da Câmara, Salvador Gomes Vilarinho, usando da 
palavra “saudou os dois membros do Govêrno 
agradecendo-lhes tôdas as facilidades concedidas para 
que fôssem tornados em realidade os melhoramentos 

25introdusidos naquela cidade” .

Em seguida foi inaugurado, pelo Ministro das 
Comunicações, o novo motor da Central Elétrica dos 
Serviços Municipalizados, depois da bênção pelo Bispo 
do Algarve. Às 16 horas o Ministro do Interior inaugurou 
o moderno e amplo edifício dos C.T.T., seguindo-se a 
inauguração do Parque Infantil e, ndo esta, dirigiram-se 
para o Castelo onde foi servida uma merenda. 

Os ilustres membros do governo, a sua comitiva e muitos 
convidados seguiram para São Bartolomeu de Messines 
onde, por entre aclamações, às 20h30, foi inaugurado 
o edifício do Mercado Misto e por último, às 21 horas, 
Messines recebeu com grande entusiasmo a iluminação 
elétrica, “importantes melhoramentos que encheram os 

26
messinenses de alegria” .

“Depois de inaugurado o mercado misto e de 
estabelecida a ligação eléctrica, que iluminou 
profusamente a vila, realizou-se um jantar oferecido pela 

Junta de Freguesia, em que usaram da palavra os srs. dr. 
Francisco Neto Cabrita, o médico da Casa do Povo; dr. 
Matos Parreira, presidente distrital da União Nacional; 
Salvador Gomes Vilarinho, presidente da Camara 
Municipal de Silves; e o ministro do Interior, que 
agradeceu as referências feitas ao Governo”  e a maneira 
afetuosa como havia sido recebido pelas gentes do 
Algarve. Findo o jantar, os ministros tomaram o comboio 
de regresso a Lisboa.

Todavia, só em novembro o Eng.º Diretor dos Serviços de 
Urbanização do Sul remeteu o auto de receção 

28provisória  e o Diretor Geral da Repartição dos 
Melhoramentos Urbanos concordou com a abertura ao 

29público , realizando-se nos meses seguintes a ocupação 
das lojas. Em maio de 1950 o Eng.º Diretor de 
Urbanização de Faro ociou a câmara comunicando que 
foi aprovado o auto de receção denitiva da obra de 
Construção do Mercado de São Bartolomeu de 

30Messines .

Em fevereiro de 1979, atendendo ao espirito 
descentralizador da Lei das Finanças locais, o Mercado 
passou a ser explorado pela Junta de Freguesia de 
Messines, que cou encarregue da sua conservação e 
manutenção.
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Cinquenta anos depois da sua inauguração, 
carecendo o edifício do Mercado de algumas obras de 
requalicação e encontrando-se a cobertura em 
avançado estado de degradação, que ameaçava ruir 
a qualquer momento, na reunião camarária de 6 de 
maio de 1997 foi deliberado adjudicar a empreitada 

31
de remodelação da cobertura do Mercado , que 
consistiu na substituição de toda a estrutura de suporte 
da cobertura em madeira, de difícil recuperação, por 
lajes pré-fabricadas pré-esforçadas, mantendo a 
forma do telhado e o tipo de telha, bem como de 
pintura interior e exterior do edifício, incluindo de 
estruturas metálicas, grelhas, portões e de suportes à 

32
cobertura .

No ano seguinte este imóvel sofreu vários trabalhos de 
remodelação, nomeadamente de adaptação para 
venda de pescado, pavimentação de corredor de 
circulação, isolamento de terraços de cobertura de 
lojas, reparação do pavimento da zona de venda, 

33
limpeza e revestimento ; abertura de vãos, 
fornecimento e aplicação de portas de alumínio para 
acesso ao exterior em talhos, isolamento de algerozes 

34e limpeza de telhas translucidas ; trabalhos de 
drenagem de águas pluviais e de esgotos, bem como 
a alteração nas redes de abastecimento de águas e 

35esgotos para as bancadas de venda de peixe , e em 
1999 procedeu-se à instalação de mais duas 

36
bancadas em aço inox para venda de pescado .

Todas estas obras de remodelação caram a cargo da 
rma Brito & Silva, Lda. e tiveram um custo de 15 
850.845$00.

Vinte anos depois da última grande intervenção o 
Mercado Municipal de Messines vai ser alvo de profundas 
obras de requalicação. O espaço será sujeito a uma 
intervenção de fundo, com a criação de uma mezzanine 
na zona nascente, que poderá ser usada para atividades 
culturais, com acesso por escadas e instalação de um 
elevador interior. No exterior, está previsto a 
pedonalização e requalicação da rua Dr. José Ventura 
Duarte, o que permitirá a instalação de esplanadas, 
possibilitando apenas o acesso automóvel para cargas e 
descargas.

Na reunião de Câmara realizada a 13 de janeiro de 
2020 foi deliberado adjudicar à rma InOutBuild – 
Arquitetura, Engenharia & Construções, Lda., pelo valor 
de 920.270,48� a empreitada de “Requalicação do 
Mercado Municipal de S. Bartolomeu de Messines”.

O Mercado Municipal de Messines desempenhou e 
continua a desempenhar um importante papel económico 
para muitas famílias da vila, contribuindo para uma forte 
ligação afetiva e enquanto ponto de encontro e de 
sociabilidade entre a população messinense.
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